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Associação Brasileira de Produtores de Maçã

PROGRAMA DE QUALIDADE E PRODUTIVIDADE DA MAÇA

PROJETO DE PESQUISA

INTRODUÇÃO: A moderna cultura da macieira iniciou no Brasil 

no final da década de sessenta e teve um desenvolvimento 

muito rápido chegando em 1.992 a uma área de 25.500ha. e 
tem como polos principais as regiões de Fraiburgo(SC), Va- 
caria(RS) e São Joaquim(SC).

Desde a sua implantação foram empregadas as mais modernas 

técnicas agronômicas, o que permitiu uma rápida evolução, 
fazendo com que o Brasil passasse de importador á exporta­

dor desta fruta. Plantamos hoje as variedades mais modernas 

do mundo e temos as maiores áreas plantadas com Gala e Fuji 

do planeta.

A preocupação com a pesquisa sempre foi o forte do setor. 

Desde 1.989 a Associação dos Fruticultores de Fraiburgo vem 
mantendo com a EPAGRI (Empresa de Pesquisa Agropecuária << 
Difusão de Tecnologia de Santa Catarina) antiga EMPASC,pro­
gramas de pesquisas que permitiu que a Estação Experimental 
de Caçador, unidade da EPAGRI, pudesse manter um programa 
de investigação durante a crise que vem passando a pesquisa 

no Brasil por falta de recursos financeiros.

Em 1.989 á A.F.F. trouxe ao Brasil o renomado virologista 

americano, Dr. Lee Parish, para analisar os pomares e d<. - 

terminar o nível de ocorrência de viroses, principalmentc o 
causador do "declínio da macieira". Desta visita originou- 
se um convênio com o Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos e que também estava interessado neste problema, prin 
cipalmente na variedade Gala. Em março de 1.990, á Associa­
ção de Fraiburgo mandou para Wenatchee o Engenheiro Agrôno­

mo Carlos Henrique Amaral de Souza, portando material viró- 
l i co para isolar e identificar o organismo causador de \> i
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roses no Brasil. Em dois anos de trabalho o agênte foi iso­

lado e identificado e criou-se testes para determinar a 

contaminação de plantas matrizes, fornecedoras de material 
de multiplicação, hoje podemos afirmar que nossos novos 

plantios são livres de declínio, o que permitirá maior qua­

lidade de fruta e maior vida produtiva dos pomares.

Os bons resultados obtidos fizeram com que muitas portas se 

abrissem para novas pesquisas é em marçd de 1.992 um grupo 

de 10 especialistas americanos vieram ao Brasil para reali­

zação do I Workshop Internacional Para Produção de Maçã, or­

ganizado pelo Engp Agrônomo Carlos Henrique Amaral de Souza. 

Durante uma semana, 5 grupos de técnicos das empresas pro­

dutoras e pesquisadores brasileiros liderados por especia­
listas americanos, fizeram visitas a pomares e frigoríficos 

e detectaram os principais problemas que vem limitando a 
qualidade e a produtividade da maçã no Brasil.

Deste Workshop surgiu uma proposta de pesquisa conjunta,en­

volvendo técnicos da Epagri, Embrapa, Empresas, Departamen­

to de Agricultura dos estados Unidos e Universidade de 

Cornell. Este documento é que serviu de base para a elabo­
ração do presente programa de pesquisa.

Deve-se ressaltar também que a Associação Gaúcha de Produ- 
I ores de Maçã (Agapomi), vem mantendo desde 1.990,convênios 
do pesquisa com a Embrapa.

Os programas que serão discutidos posteriormente serão rca- 
1 izados simultaneamente nas regiões de Fraiburgo, Vacaria <• 

Sao Joaquim e contará com a seguinte estrutura:

ENTIDADE PROMOTORA: Associação Brasileira de Produtores dc 

Maçã .

ENTIDADES PARTICIPANTES:

- Departamento de Agricultura dos Estados Unidos
- Universidade de Cornell
- Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuária (EMBRAPA)
- Empresa Catarinense de Pesquisas Agropecuárias e Defesa 

Tecnológica de Santa Catarina (EPAGRI)
- Universidade de Santa Maria
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- Empresas Produtoras
FRAIBURGO: 
Fischer Fraiburgo Agrícola Ltda. 

Renar Maçãs S.A. 
Agrícola Fraiburgo S.A. 

Portobello Agropecuária S.A. 

Pomifrai Fruticultura S.A. 

Comercial de Frutas União 

Pomasa Produção e Comércio Ltda. 

Frutícula Ipê Ltda. 

Mafrai Fruticultura Ltda. 

Pomagri Frutas Ltda.

VACARIA: 
Randon Agro-silvo Pastoril Ltda. 

Gala Frigoríficos Ltda.

Rubifrut Comércio de Frutas Ltda. 

Agro Industrial Valentino Ltda. 

Foram convidadas mais cinco empresas que deverão fazer 

parte do grupo.

SAP JOAQUIM: 
Cooperativa Agrícola de Cotia

CONSELHO ADMINISTRATIVO :

- Eng®. Agrônomo Blaise Castelet 
- Eng®. Agrônomo Osni Franz 
- EngS. Agrônomo Nei Araldi

- Eng®. Agrônomo Henrique Aliprandini 

- Eng2. Agrônomo á ser definido pela Cotia

COORDENADOR GERAL:

- EngQ. Agrônomo José Luiz Petri 
Gerente técnico da Estação Experimental da Epagri de

Caçador-SC.

PESQUISADORES:

CORNELL UNIVERSITY:

- Dr. Warren Stiles
Phd - Nutrição de Macieiras
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d

Phd - Doenças Pós-colheita 

- Dr. James Matteis

- Dr .

Phd

Jumes N. Cummins

- Porta Enxertos Macieiras

- Dr . Herb Aldwinkle
Phd - Biotecnologia Cruzamentos

- Dr . Wendell Roelofs

Phd - Entomologia - Fenormôn i o

- Dr. Harvey Reissing

Phd - Entomologia - Ácaros

USDA -- ARS

- Dr. Rodney Roberts
•

Phd - Fisiologia - Pós-colheita

EMBRAPA

Phd - Rosa Maria Valdebenito Sanhueza

Phd - Luiz salles
Ms - Adalécio Kovaleski

EPAGRI

Phd - Anísio Pedro Camilo
Ms - Atsuo Suzuki
Ms - Augusto Carlos Pola

Ms ~ Frederico Denardi

Bs - Gabriel B. Leite

Ms - Ildelbrando Nora

Phd - Jorge Bleicher

Ms - José Luiz Petri

Ms ~ Luiz Antônio Palladini

Ms ~ Luiz Carlos Argenta

Ms - Onofre Berton
Ms - Wilson Reis Filho

UNIVERSIDADE SANTA MARIA:

Phd - Auri Brackmann

EMPRESAS FRUTÍCULAS:

- Corpo Técnico
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2 - PROGRAMA DE PESQUISA

A - ESTUDO DE NUTRIÇÃO DOS POMARES DE MAÇA

OÜJETIVOS:

1. Análise e atualização dos métodos analíticos usados p ■- 

ra as análises de solo, Colhas e frutos.

2. Avaliação dos padrões usados para interpretação dos re­

sultados das análises de solo, folha e fruto.

3. Desenvolver e recomendar novas formas de gerenciamento 

das aplicações de cálcio nos pomares de maçã.

4. Avaliar os efeitos de diferentes programas de nutrição 

em relação a produção, qualidade dos frutos e armazena­

gem para as variedades Gala e Fuji.

Correta diagnose da situação nutricional de um pomar o a 

correta interpretação dos resultados das análises de solo , 

folha e fruto para o desenvolvimento do melhor programa ri> 

nutrição, depende da exatidão dos resultados das análises . 

Diferenças nas metodologias usadas em diferentes laborató­

rios podem, muitas vezes, serem interpretados de diferentes 

formas resultando em recomendações diversas. Métodos anti­

gos de análise além de consumirem muito tempo para scr"in 

feitos e maiores gastos de laboratório, muitas vezes resul­

tam em resultados que diferem em muito dos resultados obti­

dos com a aplicação de metodologias mais modernas com r- - 

sultados mais acurados; assim sendo, dois passos devem srr 

considerados: primeiro, uma comparação de resultados cri.it i - 

dos com os métodos atuais de Caçador comparando-se com <»s 

métodos usados por Cornell, assim os dados já existentes (hs 

análises anteriores feitas em Caçador, poderiam ser apro­

veitado; segundo: instalação do equipamento necessário para 

promover maior eficiência e confiabilidade nos resultados 

obtidos nas análises dos futuros experimentos ou para rvc)- 

mendaçòes de nutrição dos pomares.

DURAÇAO : 1.992/ 1.995

PARTICIPANTES:
- Karen Stiles - Cornell University
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- Atsuo Suzuki - Epagri

- Luiz Carlos Argenta - Epagri

- Corpo técnico das empresas

ORÇAMENTO:

COMPRA DE EQUIPAMENTOS

- Jassel-Ash ICP-Espectográfico 

Uso: análise do solo, folhas e frutos...... : US$

- Analizador Portátil Fotossintese e 

transpiração folhas e frutos modelo 

J.r CRO-6200

Uso: identificar os melhores sistemas 

de condução e nutrição para produzir 

frutos de alta qualidade........................................ : US$

- Leofilizador modelo LAB-Conco-12-1 

Uso: secagem de frutos para determi­

nação de teores minerais.................................... : US$

- Medidor de Área Foliar modelo

LI-COC 3100

Uso: Determinar área ideal de fotos­

sintese por variedade, visando obten­

ção de melhores frutos..............................................  US$

SUB1ÜTAL.............................: US$

OUTROS CUSTOS:

- Reforma do laboratório e instalações 
CTA-Caçador................................................................ : US$

- Passagens, hospedagem e consultoria Dr. 

StiJes.................................................................................... : US$

- treinamento Eng®. Agrônomo Suzuki, em
Cornei1(passagens, estadia e taxa de 
treinamento}................................................................... : US$

- Material para análise solo.- foliar e 

frutos............................................................................  US$

SUBTCTEAL.............................: US$

■ I Vi Al. GUÍAL 92/93.............................................................. : US$

VALOR

] 20.000,01»

23.000,00

10.000,00

9.000,00

162.000,00

2U.ÜÜ0,00

3.750,00

3.200,00

10.920,00

37.870,00

199.870,00
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Previsão 9 3/94 - 94/95 : US$ 4 0.0Ü0, OO/an- ■

NOTA: Os especialistas de Cornell devem ser pagos, pois a 

Universidade desconta de seus salários os dias em qu^ n.-i'» 

trabalham na Universidade.

13 - IDENTIFICAÇÃO E CONTRÕLE DE PENICILLIUM

OBJETIVOS:

O objetivo primário deste projeto é o de reduzir as perdas 

causadas por podridões que se desenvolvem em maçã durante o 

período de armazenagem, principalmente na variedade 1ui> 

"Blue Mold" causado por Penicillium Expansum e outras espé­

cies de Penicillium foi mencionado pelos departamentos técni­

cos das empresas como o causador das perdas em pós-colheita. 

0 Penicillium, o qual é responsável pelo "Blue Mold", em re­

alidade, é um complexo de diferentes especies muito próximas 

umas das outras. A composição desse complexo é presentemente 

desconhecido, já no campo prático, ter conhecimento das es­

pecies envolvidas nesse complexo é fundamenta] para se al­

cançar um controle eficiente, assim sendo, é necessário:

a) Identificar as especies que partilham do mesmo ambiêntr. 
aonde estão as frutas; tais como: solo, bins, linha rio 
si 1 icaçâo.. equipamentos, etc. . .

b) Identificar quais as especies que estão envolvidas nis 

podridões de pós-colheita.

c) Desenvolver um programa estratégico de controle (testes d<? 

diferentes fungicidas, possível controle biológico, medidas 

de higiene no packings, etc... ).

Este estudo é crítico a médida que nem todas as espécies pto- 

ximamente relacionadas, como: P. COMMUNE e P. SOLITUM, sao 

sensíveis aos mesmos fungicidas que o P.EXPANSUM.

Assim sendo o objetivo específico deste projeto ó:

.1 ) Isolar e identificar as especies de Penicillium spp pi ' - 

sentes no solo, frutas e nas superfícies de espaços do n-o 

comum, para determinar a complexidade das diferentes espec;- 
<-s dc Penicillium presentes.

Rua: Correia Pinto. 93 - Sala 36 - Cx. Poital:9M - Fone: (04821 22-0092 — Telex:481-014 — CEP. 88500 - LAGES - SANTA CATARINA - BRASIL
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2) Isolar as especies envolvidas no complexo, bem corno s^ii 

meio ambiente (solo, fruta, superfícies) para assim se cho- 

gar a fonte primária de inóculo.

3) Desenvolver uma bateria de testes fungicidas, como tam­

bém o uso de controle biológico para as especies idenHfica­

das, como primárias, e assim, também desenvolver medidas rb- 

profiláxia.

d ) Baseado nas informações dos tópicos acima drscnvol-V^r um 

programa de manejo integrado de Penicillium spp.

DURAÇAO: 1.993/ 1.994.

PARTICIPANTES:

- Dr. Rodney Roberts - USDA-ARS

- Dra. Rosa Maria V. Sanhueza

- Dr. Jorge Bleicher

- Corpo técnico das empresas.

ORÇAMENTO: 1.993/ 1.994

COMPRA DE EQUIPAMENTOS VALOR

- Colorímetro modelo
á ser instalado na Bnbrapa-Vacaria

Uso: Análise de enzinas para controle bioló­

gico de Penicillium...........................................................: USS 2.200, (IO

SUBTOTAL.....................................: US$ 2.2 00,0 0

OUTROS CUSTOS

- Passagens aéreas e estadias Dr. Rodney................. : USS 2.700,00

- Materiais para análise....................................................: USS 8 0 0,00
SUBTOTAL..................................... : US$ 3.500,00

TOTAL GERAI USS 5.700,00

Previsão 94/95 USS 4.000,00
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C - INTRODUÇÃO E AVALIAÇAO DE NOVOS PORTA-ENXERKJS E FILTROS

PARA O PLANTIO DE MACIEIRA.

OBJETIVOS:

Testar novos porta-enxertos e filtros sob as condiçoes de 

clima, solo e sistemas de plantio no sul do Brasil.

Apesar dos porta-enxertos hoje utilizados demonstrarem 

boas performances em termos gerais, é necessário contar 

com novos materiais para os futuros plantios e replantios, 

principalmente procurar linhagens resistentes a podridão 

de raízes e Pulgão lanigero.

DURAÇAO: Indeterminado.

PARTICIPANTES:

- Dr. James Cummins - Cornell University

- Dr. Anísio Pedro Camilo

- Ms- Frederico Denardi

ORÇAMENTO : 1.992/1.993

- Taxa de inscrição na Fundação de Pesquisa

do Cornell..........................................................................: US$ 2.000,00

- Propagação de material em Cornell : US$ 2.500,00

- Taxa de consultoria, passagens., hospeda­

gem Dr. Cummins...............................................................: US$ 3.750,00

- Material de consumo.................................................... : US$2,010,00

TOTAL GERAL............................................................................: US$ 10.260,00

Outros anos.....................................................................: USS 8.260,00

D - MATURAÇAO E ARMAZENAGEM DE GALA E FUJI

OBJETIVOS:

A meta deste projeto é a de identificar o ótimo ponto de 

maturação para a colheita em relação aos sistema de arma­

zenagem em Atmosfera Controlada (AC) para a marca das va­

riedades Gala e Fuji. Através do compilamento de dados do 

vários anos, será possível estabelecer os melhores parâ-
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metros de: côr de fundo, firmeza.. Brix, acides, rimic’'), 

etc.... e correlacioná-los com os diferentes regimes de 

atmosfera que serão aplicados durante a condução desb- 

projeto. Parte das frutas a serem usadas no projeto, sei i<> 

provenientes do trabalho de nutrição a ser conduzido por

Dr. Stiles, o que permitirá correlacionar a influência dos 

aspectos nutricionais na maturidade e conservação da fruta 

em AC.

Todos esses dados juntos darão ao produtor basr' para 

tomadas de decisões em relação a quando colher e que- regi­

me de armazenagem utilizar ou, se for o caso, a venda ime­

diata.

A metodologia e os parâmetros a serem desenvolvidos duran­

te esse projeto, serão de grande valia quando os produto­

res passarem a emprega-los no dia-a-dia.

DURAÇAO: 1.993/1.995

PARTICIPANTES:

- Dr. James Matteis - USDA-ARS

- Dr. Auri Brackmann - Universidade Santa Maria

- Ms- Luiz Carlos Argenta

- Ms- Atsuo Suzuki

- Corpo técnico das empresas

ORÇAMENTO: 1.993

COMPRA DE EQUIPAMENTOS VALOR

- Sistema automático de atmosfera controlada

Agridatalog

Uso: Controle automático das concentrações

do CO2 - Os em 24 câmaras experimentais

l*ara armazenagem maçã..................................................... : US$ 55.UOO,OO

- Cromatógrafo a gás tipo "Varian" série 3400 

acoplado com integrador processador tipo 

"varian" 4.400 e detector de condutividade 

térmica TCD tipo "Varian"

Avaliar resíduo de agro-químicos a 
c< iKvntração do Etileno nas frutas g câ-
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maras de armazenagem, determinação do 

ponto ideal de colheita e avaliar a

taxa respiratória da fruta........................................: US$ 28.700,00

SUBTOTAL.........................................: US$ 83.700,00

OUTROS CUSTOS:

- Passagens e hospedagem Dr. Matteis................................: US$ 2.700,00

- Despesas de viagem, hospedagem técnicos 

brasileiros............................................................................. : US$ 1.000,00

- Despesas com análises e gáses..........................................: US$ 4.200,00

SUBTOTAL.......................................... : US$ 7.900,00

TOTAL GERAL........................................................................................ : US$ 91.600,00

ORÇAMENTO; 1.994/ 1.995 ..................................... : US$ 8.000,00/ano

E - CONTROLE DE ROSELLÍNEA EM POMARES DE MAÇA ATRAVÉS DO 

USO DE PORTA-ENXERTOS RESISTÉNTES E ELIMINAÇÃO DE 

PLANTAS HOSPEDEIRAS.

OBJETIVO:

O ataque desta doença vem causando a morte de muitas plan­

tas em pomares na zona de produção.

Os porta-enxertos atualmente em uso são suscetíveis á 

Rosellínea Necatrix. Este projeto propõem o teste de 14 

novos porta-enxertos provindes do programa de melhoramen­

to genético da Universidade de Cornell - Estação Experi­

mental de Geneva, 4 outros porta-enxertos de diferentes 

procedências, 14 especies silvestres de maçã (malus) e 4 

porta-enxertos padrões, como testemunha, para resistência 

á Rosellínea Necatrix. As plantas a serem utilizadas nes­

se projeto serão programadas no Brasil partindo de plan­

tas mães fornecidas por Cornell. As plantas serão planta­

das em 2 pomares de Fraiburgo com alta incidência de Ro­

sellínea Necatrix. Detalhadas observações sôbre o desen­

volvimento da doença serão realizadas por um período de 

12 meses após o plantio. Porta-enxertos que apresentarem 

_____ alguma resistência ou tolerância a presença de Rosellínea______  
Rua: Correia Pinto, 93 - Sala 36 - Cx. Postal 864 - Fone: (04921 22-0092 - Telex:491-014 - CEP.88SO0 - LAGES - SANTA CATARINA - BRASIL
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Necatrix serão novamente propagados e re-testados em maior 

escala. O campo experimental será mantido pelos técnicos 

de cada empresa onde o experimento for implantado e apoio 

científico será dado pelos consultores de Cornell no mo­

mento da implantação do experimento e no monitoramento das 

avaliações de campo.

Durante a visita dos técnicos de Cornell, também serão 

discutidos os trabalhos cooperativos entre cornell, Dra. 

Rosa Maria - Embrapa-Pelotas e a estudante de doutorado de 

Cornell - Sra.Daphne Machado (estudante brasileira em cur­

so de doutorado com Dr. Aldewinche, que está com bolsa de 

estudo do governo brasileiro) para o programa de identifi­

cação de plantas hospedeiras de Rosellínea Necatrix. Este 

trabalho será útil na identificação e erradicação das plan­

tas hospedeiras em pontos focais de contaminação antes do 

plantio de novo pomares.

DURAÇAO: 1.993 á 1.994

PARTICIPANTES

- Dr. Herb Aldwinckle - Cornell University 

- Dra. Rosa Maria V. Sanhueza

- Dr. Jorge Bleicher

- Corpo técnico das empresas

ORÇAMENTO;

- Passagens, hospedagem e taxa de consultoria.: US$ 3.700,00

- Material para propagação............................................ : uss 500,00

- Fornecimento de plantas matrizes.......................... : us$ 1.500,00

- Despesas de viagens brasileiras............................ : uss 1.000,00

TOTAL....................... : us$ 6.700,00

ORÇAMENTO; 1.994 á 1.995.....................................: US$ 6.700,00/ano
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F - DETERMINAÇÃO DO DANO, MANEJO E CONTRÕLE DA MJSCA-D^S-

FRUTAS - ANASTREPHA fraterculos

OBJETIVO;

Em longo termo este projeto tem como meta desenvolver 

práticas de controle da Mosca-das-Frutas nos pomares de 

maçãs do sul do Brasil o qual, seja compatível com o 

problema de controle biológico para ácaros. Para alcan­

çar um bom manejo biológico dos ácaros é fundamental que 

se desenvolva um programa de controle de Moscas-das- 

Frutas com reduzidas aplicações de inseticidas, sendo os 

mesmos nào tóxicos aos predadores naturais do ácaro.

1) Identificar o fenormônio sexual da Mosca-das-Frutas.

2) Desenvolver uma armadilha para monitoramento da

Mosca-das-Frutas com atrativo sexual (fenormônio).

3) Uso de armadilhas para analisar o movimento das moscas 

dentro e entre os pomares durante a safra.

4) Avaliar o local para colocar as armadilhas, densidade 

de armadilhas, análise dos danos causados nos frutos em 

relação a área tratada e identificar "hot-spots" onde 

ocorram as maiores infestações de moscas.

Mais adiante serão analisados os volatois desprendidos 

por plantas hospedeiras, para determinar quais podem ser 

usados como atrativo nas armadilhas de monitoramento das 

moscas; como também, será feita uma análise das popula­

ções de moscas em diferentes locais geográficos para de­

terminar o espectrum de ação do fenormônio em relação a 

outras populações de Mosca-das-frutas.

DURAÇAO: 1.992 á 1.995

PARTICIPANTES;

- Dr. Wendell Roelofs - Cornell University

- Dr. Luiz Salles

-------- =-------------Tdpl brando Nora----------------------------------------------------- —------------------ ------  
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- Wilson Reis Filho

- Adalécio Kovaleski

- Corpo técnico das empresas.

ORÇAMENTO: 1.993 á 1.995............................ :

ORÇAMENTO: 1.99 2/1.993

- ।massagem,hospedagem e consultoria Dr.

Roolofs.......................................................................... : USS 3.750,00

- Viagem e hospedagem técnicos Brasil......... :

- Viagem Nora e Kovaleski a Costa Rica-

uss 1.000,OU

congresso......................................................................: USS 4.200,00

- Material para armadilha e outros ma-

ter iais.......................................................................... : uss 1 . 200,00

TOTAL....................... : uss 10.150,00

USS 5.950,00/ano

G - MANEJO E CONTROLE DE ACARO VERMELHO Panonychus Ulmi

OBJETIVOS:

Em geral as empresas frutículas tem obtido bons resulta- 

dos no controle do ácaro e outros insetos, no onHinto o 

ceitliôle aplicado hoje é baseado cm pesadas ap I i e.iem-s . I* ■ 

inseticidas e acaricidas.

O ácaro vermelho tem desenvolvido resistência aos muitos 

produtos hoje usados para seu controle. Assim sendo é ex- 

tremamente recomendável que as empresas comecem a desem- 

volver um programa de manejo integrado de ácaros e outros 

insetos visando assim a mínima utilização de produtos quí­

micos evitando-se assim desenvolver resistência aos pro­

dutos hoje disponíveis no mercado; de outra forma entre 5 

á 10 anos o controle desses ácaros e outros insetos será 

ainda mais problemático.

Um programa de manejo integrado, que entre outras coisas, 

do princípio de amostragem e mon i torauruit o das 

piilaçoes de insetos, está extremamente relacionado com os 

--------nivpjs de danos; este, também indiç^—a—^-f-4-i-ee-eéei—-------------  
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dutos que não venham a matar os inimigos naturais dos 

insetos. As avaliações são feitas baseadas nos danos 

nas folhas, qualidade dos frutos, produção e árvores. 

Dessa forma a aplicação de produtos químicos é feita náo 

como preventivo mas sim quando necessário.

No sul do Brasil , o ácaro é uma das pragas mais comuns 

afetando a produção de maçãs. As empresas tem feito o 

controle de ácaro basicamente com o uso de Acaristop , 

porém uma única aplicação desse material não é sufi­

ciente para um controle efetivo desse inseto. Além disso 

em outros países onde Acaristop é muito usado, os áca­

ros já desenvolveram resistência a esse produto. Na 

Austrália, onde Omite tem sido muito usado no controle 

de ácaro, sua eficiência já não é tão boa pelo desen­

volvimento do ácaro contra esse produto.

a) Definir os danos causados por ácaro nos frutos.

b) Definir os danos causados por ácaros após a colheita.

c) Estabelecer padrões de população de ácaros para ini­

ciar o tratamento.

dj Testar novos produtos e dosagens de óleos ( pesado 

e leve) em diferentes épocas (do inverno ao verão).

e) Identificar inimigos naturais.

f) Desenvolver um programa de manejo integrado compatí­

vel com o programa de controle da Mosca-da-Fruta.

DURAÇAO: 1.992 á 1.995

PARTICIPANTES;

- Dr . Harvey Reissing - Cornell University

- Wilson Reis Filho

- Ildelbrando Nora

— Adalécio Kovaleski

- Corpo técnico das empresas

Rua: Correia Pinto. 93 - Sala 36 - Cx. Portal:964 - Fone: (04921 22-0092 - Telex:491-014 - CEP. 88500 LAGES - SANTA CATARINA - BRASIL
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ORÇAMENTO: 1.992/1.993

- Passagens,treinamento e hospedagem

técnico em Cornell............................................... : US$ 3.750,00

- Passagem, consultoria, hospedagem

Dr. Reissing............................................................. : us$ 3.750,00

- Materiais e equipamentos..................................: us$ 780,00

TOTAL.............................. : us$ 8.280,00

ORÇAMENTO: 1.993 á 1.995........................... : USS 4. 530,00/ano

H - RALEIO QUÍMICO DA GALA COM ANA E CARBONYL USANDO-SE

DIFERENTES VOLUMES DE CALDA (Em Andamento)

OBJETIVOS:

O raleio químico de macieiras é usado comumente em todo 

o mundo, esta prática diminui custos e faz com gue se 

produzam frutas de maior tamanho, além de evitar a al­

ternância de produção. Desde 1.991 á Associação dos Fru- 

ticultores de Fraiburgo vem financiando á Epagri para 

pesquisar esta técnica nas condições do Brasil. Os níveis 

de raleantes para cultivar Fuji já estão definidos, sen­

do necessário porém mais dois anos de pesquisas para a 

cultivar Gala. Este experimento é bastante complexo e 

envolve um grande número de pessoas para pesar e medir 

todas as frutas do teste .

DURAÇAO: 1.992 á 1.994.

PARTICIPANTES:

- Dr. Anísio Pedro Camilo

Gabriel Leite
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ORÇAMENTO: 1.992/1.993.

- Despesas cora viagens, e alimentos.................... : US$ 3.9 30,00

- Materiais e serviços.................................................. : US$ 4.710,00

TOTAL..................................................... : US$ 8.640,00

ORÇAMENTO: 1.993/1.994 ...............................: US$ 8.640,00

I - USO DE DIFERENTES VOLUMES DE CALDA PARA O TRATAMENTO 

DE QUEBRA DE DORMÊNCIA NA MACIEIRA (Em Andamento).

OBJETIVOS:

Atualmento os tratamentos de quebra de dormência são rea­

lizados com altos volumes de calda, ou seja: até o ponto 

de escorrimento.

Estes tratamentos são realizados em período onde não há 

folhas e que a quantidade de calda retida na planta é pe­

quena em função de sua pouca área de retenção. Os produ­

tos químicos utilizados na quebra de dormência atuam’ só­

mente de forma localizada, necessitando assim atingir as 

gemas, para apresentarem seu efeito.

Com o objetivo de verificar a eficiência de diferentes 

volumes de calda e concentrações na quebra de dormência , 

estamos realizando o presente trabalho.

DURAÇAO: Mais dois ciclos - 1.992 á 1.994 .

PARTICIPANTES:

José Luiz petri

- Ms Luiz Antônio Palladini

Rui: Correi, P.nio. 93 _ Sala 36 - Cx. PoiUl: 064 - Fone: (04921 22-0092 - T«lex:491-014 - CEP.B8500 - LAGES - SANTA CATARINA - BRASIL
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ORÇAMENTO; 1.992/ 1.993.

- Despesas com locomoção e alimentação...: US$ 1.600,00

- Material dé consumo.............................................. : US$1.850,00

TOTAL........................................: US$ 3.450,00

ORÇAMENTO: 1.993/1.994 .........................: 'USS 3.450,00

J - EFEITO DE DIFERENTES CONDIÇOES OPERACIONAIS DO TURBOA- 

TOMIZADOR EM POMARES DE ALTA DENSIDADE.

OBJETIVO:

Nos dois ciclos passados a Associação dos Fruticultores de 

Fraiburgo patrocinou testes semelhantes em pomares de 

densidade normal (1.000 plantas/ha.), usando atomizadores 

da marca Jacto e Berthoud, que são os mais usados para 

esse ciclo. Estaremos testando estes aparelhos em pomares 

de alta densidade (mais de 1.500 plantas/ha.).

Isto se faz necessário porque o uso correto dos equipa­

mentos de aplicação dos produtos fitossanitários é um dos 

fatores fundamentais para que se abtenha sucesso no con­

trole das doençãs e pragas, as quais causam prejuízo a 

produção.

A presente pesquisa tem como objetivo estudar a cobertura 

das folhas de macieira usando turboatomizador e, plantas 

de alta densidade, com diferentes bicos, pressões e velo- 

sidade de deslocamento.

DURAÇAO: 1.992/ 1.993.

PARTICIPANTES:

- Ms Luiz Antônio Palladini.

Rua:Correi» Pinto. 93 - Sala 36 - Cm. Postal: 964 - Fone: (0492) 22-0092 - Telex:491-OI4 — CEP. 88500 - LAGES - SANTA CATARINA - BRASIL
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ORÇAMENTO: 1.992/ 1.993.

- Despesas com alimentação e deslocamento..: US$ 750,00

- Despesas com materiais......................................... : US$ 1.820,00

TOTAL.............................. : us$ 2.570,00

K - EFEITO DOS AGROQUÍMICOS SÔBRE A SEVERIDADE DO " RUSSETING" 
NA MACIEIRA

OBJETIVO:

O Russeting é uma reação fisiológica da casca da fruta, 

fazendo com que ela se apresente com uma superfície ru- 

gosa .

O Russeting na região do pedúnculo é normal, porém nas 

condições do Brasil a área atingida é maior, fazendo com 

que um grande volume de frutas não possam ser exportadas 

por apresentarem uma superfície coberta de Russeting, 

além do máximo permitido pelos importadores.

- O Russeting pode ser causado por baixas temperaturas na 

primavera e por ação dos agroquímicos sobre a casca da 

fruta. O objetivo deste trabalho é testar e avaliar em 

condições do Brasil o efeito desses produtos sôbre os 

frutos e qual a época que os agroquímicos tornam-se pro­

motores da Russeting.

DURAÇAO: 1.992/ 1.994

PARTICIPANTES

- Corpo técnico das empresas.

ORÇAMENTO: 1.992/1.993

- Despesa com deslocamentos.................................. : US$ 1.500,00

- Despesa com Materiais................................................. : US$2.000,00

TOTAL............................................. : US$ 3.500,00

ORÇAMENTO: 1.9 9 3/1.994 ..................................... : USS 3.500,00

Rua: Correia Pinto. 93 - Sala 36 - Cx. Postal: 964 - Fone: (0492) 22-0092 - Telex:491-014 - CEP. 88500 - LAGES ~ SANTA CATARINA - BRASIL
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Associação Brasileira de Produtores de Maçã
™ Rua Arnoldo Frcy, 3 13, Centro, Cop HOSHOOOO - ITaiburgo- SC 

Fone: (0492) 462679 Fax: (0492) 462448 Telex: 491014

Fraiburgo, 31 de julho de 1.992.

ILMO. SR.

DR. OIRAM CRUZ

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA 

BRASÍLIA - DF

Tenho o prazer de encaminhar cópia das propostas referentes 

, a padrào de qualidade de maçâ e lista de defensivos de uso 

em pomar de macieira, para a reunião de Sào Paulo no dia

14/07.

Atenciosamente,

Presidente


